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O estudo historiográfico e literário preocupa-se em recuperar e preservar um pouco do passado sem a atitude viciada do presente. Dentro deste contexto, este trabalho propõe a recuperação, contextualização e a análise da obra Metamorfoses do poeta árcade português Antonio Dinis da Cruz e Silva (1731-1799). 

Um ponto de extrema relevância consiste em que, juntamente com Santa Rita Durão (Caramuru) e Basílio da Gama (O Uraguai), essa obra fez parte do projeto de nacionalização da literatura brasileira, antecipando um pouco do que mais tarde viria a ser chamado Romantismo. A obra é constituída de doze poemas que retratam, em moldes ovidianos, a cor local do Brasil sob a luz da mitologia grega. Os textos mostram uma descrição rica em detalhes da fauna e da flora brasileira com deuses, semideuses, índios, ninfas e mancebos interagindo na construção deste universo que mistura mitos gregos com ritos indígenas. Diniz, à luz do período árcade, antecipa em parte a subjetividade romântica, fazendo poemas que falavam ideologicamente sobre temas como o amor, o ciúme, a vingança, a raiva e a inveja.
O trabalho propõe um resgate desta obra de tão difícil acesso, tendo em vista que só nos foi possível chegarmos aos poemas através de pesquisas virtuais na Biblioteca Nacional portuguesa, visto que não há exemplares impressos no Brasil. 

Sua importância prima, em primeira instância, pelo caráter histórico, social e literário, já que este autor e sua obra traduzem um viés dual, pois o autor viveu tanto em Portugal, como no Brasil. Dessa forma, a republicação – prevista ao final da dissertação, mesmo que em edição virtual – da obra Metamorfoses será útil ao campo das docências, ampliando e enriquecendo o universo poético tanto da literatura portuguesa, como da brasileira.
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